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ELA a..í está, �ritante, com o

seu cartaz tradicional de
gi-ande e importe nte feira

- do Algarve.
#'.@' 1;' , b- -",ste ano, graças a oa

vontade e o e�fo:r,�o elo Muni­
cípio, o seu cenário modi6.cou­
-ee. Tà'vira, acompanhando a

onda do progresso �ue invade
_ _ ..

r
__ •••• I ,

lo homem para a conq aista
. duma melhor posiçâo econó­
mica. E a feira continua e

corrtirruà rá através dos sécu­
los, guiada pe la .

mão do ho­
mem, com a mesma Iebrící­
tante algazarra dos seus pre­

gões.
O calendário I,lssinala-a com

-, ,

o seu dedo
inexorável e
ela, mais ou
menos gar­
rida, sensa­

borona 0U

Fra l d i q ue i­
ra, tem que
cumprir a

sua sina, e

assim su.rge
a r q u i te c ta

do seu pró­
p r io d es t ino,
Este ano

engrinaldH­
-se para as­

sinalar um

rumo novo.

Um 'arco
mon n m e rr­

tal, artisti­
eamenre.ilw­
minado, es­

tará coloca­
do na abe r­
tura d� ala­
meda prm-.
cipat que
em feéricas
p i râm id es

de luz, vai
terminar na

Uma figura típica das feiras algarvias (foto Serrano) .rotun da, ao
centro da

quali numa apoteose de cor,
sobressai a fonte luminosa.

todos os meios civilizados,
deu à sua feira um aspecto
melhorado.
Da velha feira, caquétcica e

poei renta, surgirá aos olhos
de todos uma �ova, com tiques
dê modernismo, feéricamente
iluminada, com

'

arruamentos
próprios para pessoas civiliza­
das e onde brotará a água a

jorros.
Com standes expositores de

produtos comerciais e indus­
triais, ela será Um forte atrac­

tivo para a grande multidão
que invade a cidade durante
esses três dias festivos.
A Feira de S. Francisco, já

famosa pelo volume das suas

transacções comerciars, este

ano marcará também, sem dú­
vida, um Iugar p.roeminente
pelo seu aspecto.
Vai uma azáfama extraor­

dinária no vasto Largo da
Atalaia. Começam a chegar
os primeiros feirantes, aqueles
que pretendem conquistar os

melhores locais para a expo­

sição dos seus produtos.
Roncam potentes motores

de camions carregados com as

traquitanas dos circos e car­

rocéis; começa o alarido. b

algazarra característica, que é
a alma da própria feira.
Numa região essencialmen­

te agrícola como esta, a feira
é.' por assim dizer, um marco

secular dos contratos. É nesta
data que se firmam e cadu­
cam muitas rendas. que se

vendem as novidades, que se

ajustam criados e, quantas ve­

zes também, ali se apalavram
contratos de tnatrimónio .•.
:e a grande feira da ·vida. a

luta tilânico. desenvolvida pe-

Continua na 2," pa�ina

Por esse

Ilesp()ndend() às mensagens
I'< dirigidas pela U. R. S. S.

ao Ocidente acusarido-,o
de agressão de. interferência
no Médio Oriente e reclaman-

.

do uma declaração f(1)rmal de
ren úncia ao uso da ;'força na

mesma área. as tnes-potêrrcía s
ocidentais acusam 0$ sovietes
de agravar=m a s_j,tpaçã.o no

Próximo e 'Médio Oriente pe­
lo envio de grande quantidade.
de armamento pare. aquelas
reg iões e pela difusão local de
uma propaganda violen ta.

Ililri\ Washingt¿n a' situa­
I-" ção do Méc1'io Oriente

co nt in ua pf'j a da de
.

a rn ea.ça s e que o facto de a

Síria, embora não seja comu­

nista, vol ta r-se na ra il Russia
'recebendo dela a rrn a s e equi­
pamento. pide tor.ner-se mui­
to perigoso, pois não é de ex­
el u ir "a hipótese de vir a ser

sa.rélite da U. R. S. S .. O que
esta pretende é servir-se da
Síria como p laraforrna, para
agir política e militarmente
contra a Jordânia, Turquía e

Líbano.

....., uma entrevista -conced ida
I�· à Associated Press. Nas-

sei: declarou que o Eg_ip­
to tem tudo a ganhar com o

rearam en to das. relações com.

os Lstados Unidos. que tudo
fará para isso e para se en­

contrar Com Eisenhower, se

ele o propuser, e que o seu

pafs não é comun ista mas;
pelo contrârio, se aproxima
muito do capitalismo. E a ter-'
m inar desmentiu que sonhe
com um impÚio árabe.

rr- '11 \

• Pelos decretos agora dima­
nados do Ministério das Cor­
porações se reconhece persona­
Iidade jurídica às seguintes
corporações: Corporação da
Lavoura, Corporação da Pes­
ca e Conservas.
A verdadeira doutrina das

corpo-ações aplicou-a o sr,

Dr. Veiga de Macedo, com a

lógica do seu lúcido espírito.
Sua Excelência, como o fi­

'zera em Março, voltou a reu­

nir no seu gabinete os repre­
sentantes da Imprensa e da
Rádio, com o fim de lhes dar
conhecimento dos nbvos di­
plomas. A suas declarações
sempre de grande interesse
constituem uma inteligente
elucidação do pensamento que
aS ditou. Estas linhas, que
transcrevemos são por si sós
exposição e justificação: pre­
tendemos, com a autonomia
das Corporações, que estas,
representantes legítimas das
actividades que integram, har­
monizem as divergências dos
interesses e se apresentém pe­
rante o Estado como «a ima­
gem viva do Pais, na sua

economia e na sua vida'lÍnte-
lectual e mora!».

I

Todas as Corporações insti­
tuidas e com a utonomia são

Continua na 5.· pági»a)
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O sr, Dr. Veiga de Macedo, _

ilustre Ministro das Corpora­
ções e PreviJência Social corn
o seu admirável e culto espi­
rito de organizador, já em

Março passado apresentou
uma proposta de lei respeitante
ao Estatuto Jurídico das cor­

porações, proposta que foi dis­
cutida e notada nas suas li­
nhas gerais pela Assembleia
Nacional, O esclarecido rela­
tório que a preceqia já indica­
va os princípios fundamentais;
que na abalizada opi-qião do
ilustre homem de Estado� cons­

tituem o pensam,ento em que
se firmam os novos diplomas
que asseguram e definem a

estrutura e o funcionamento
das quatro primeiras co�pora­
ções,

.r

D. Maria, Isabel Ramirez
Foi nomeada v�gal da Junta

Central da Obra da8 Mães pela
Educação Nacional a 8r,a D. Maria
Isabel Roldan Ramircz, virtuosa
eepl)8a do n0880 prezado amigo sr.

Eng.1J Seba8tião Ramirez, ilURtrc
deputado algarvio.
O de8pacho que sanciona a no­

meação El do 81'. Pre8idente do'Con-
8elhe.
Felicitam08 a sr.A D. Maria Itlabel

Ramirez por tão honro8a escolha.

Os peoblemæs de Taviea

r

.

paR malfadado destino;Tavira tem sido; há uns anos a: esta
, p�lr!e,grandemente prej'ud�cada nos seus hens morais e mate-

rrars, qPormalfadado desti- •

["
_•• _ ••_ •• _ ••

J'14.. ,
.no», o belo ed'�ffcio da Es- '

por Luis Sebastlãn Pere-s
.- cola Jara, de rnteressan tes
e sóbrias linhas, esse vetusto' ••_ .•_ ••- /._.. •

Uma linda vista do Rio Gilão (foto Andrad.)

imóvel que dava ares de belêza à rua José ,Píres' Padinha. qual
'Oadrâ'o a 8ss1nalar'o �esto filantró.pico,do benemérito tav iren se

José Joa·quim Jara, Je.gando-o à sua ter-ra e destinando-o aos fi­
lhos dos pobres para que aprendessem as p.rime'ires letras, foi
alienado do pe trimórrio municipal. '.

.'

E, «p-Or' malfada-do-destino», Tavira, perante tão edificante
monerruo s'idacl e, não reagiu I
Ta vira não fe� sen rir o '«es­

tranho» quI" accionóu a sua

venda à Ca·ixa Geral de De­
pósitós, que não podia dispor
de bens, pertença do patfÍmó­
nio municipal e confiados à'"

f? A R I S sua- guarda.
e m .. A....G-idade aceitou 'como fado

������:�������
con-sumado o desaparecimento

= de forma, mesqerinha e sem es-

crúpulos" da- parte Integ ranteTinha chegado a' Paoris ha- dum legado feito para fins de
via cinco dia·s. elevado alcance social.Deixara Portugal no prin- A Banda Municipal, quecíp io-de Agosta, e, na man hâ, durante anos fez as delícias'do dia 19 recebi uma mensa-'

_ dum povo aman te da boa m ú­

gem de três portugueses que sica e contribuiu para elevar
passaram nos'grandes 'Bóule- o nome da terra corisiderada
vards, mensagem que me fbi relíquia da Cidade db Gilão,-�ra ta. -ambém sofreu a fúria do <tes--O acinzentado escuro dos tranhosv extinguindo-a. ,grandes. pJJédi.d� - de Pal'hl, se Hàje, a Banda Municipal,bem que formando vae sas mas- é pálida sombra daquela que �

sas harmon iosas, rasgadas por h d,.. percorreu, numa man ã e 1
enormes avenidas. talvez úni- ._;. de Dezembro as ruas da Cida-
cas no mundo, chocam a sen.- dI', ao som do Hino da Restau-sibilidade v isual do português, ra:çã() criando, pelo aconteci-habituado à brancura 'e à ale'- menlo, um ambiente festivo'
gnia dos prédios de Lisboa, que nos seus habitantes.brilham sob um , sul radioso. [.., Tavira, impassível e qué-Na capital ftapcesa a luz do da, sem um queixume, sem um
SO'l, a maior -ps rre-d os dias, é lamento, aceita mais este duro>
difusa, coada pelas nuv-ens qlle golpe, reduzindo mais o activocobrem o céu, o que dá um as- dos saus já desfalcados bens
pecto triste à grande cidade de morais e ,materias pois que játrês milhões de almas, De noi- tiaha em tempos atrás ficádo
te, a «Cidade Luz9 adquire to-

sem a sua unidade militar,do o seu es.plendoT-sob uma 'pO-' aqui aquartelada durante de-
derosa iluminação, donde so-

zenas de anos.
bressaem os monumentos ilu- E assiste-se assim 80 desa-
minados -por potenteS''Olofous-. parecimento 'duma «:joia» queN o nosso" hotel. ,d6 Boule- levou tanto tempo À construir rvard Saint Michel, no BairrO' Pede-se uma escola técnica
Latino, entre a Praça do Pan-

para Tavira - justíssimo otheon e o Palácio de Luxem-
sea pedido. Ma.s, coüm condi-bourg, não havia porlugueses. ção principá.l �stabelecida paraO hotel de portuguesell e

brus.ile.iros era na ma egem es­

querda: do rio Sena,: segundo
me informou um casal jovem
de brasileiros que encontrei no
Múse-u�do Louvre.'
O Boulevard Silint Michel,

entre o Jardim de Luxembur-
.

go e a Ilha de la Cité é pol vi­
lhado de cinemas e cafés, ca-

Continua na 2.8 pá�ina

(Continua na 6.� página)

Ás ;; horas de domingo, dia
6 do corrente, os relógios sérão
atra2:ados sessenta· mÍnutos, J

dando-se, assim, início à hOla.
de in:verlllO.
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P'O V o ALGARVIO

.Os problemas
de TA VIRA

Continuação da 1.8 págína

a criação de' estabelecimentos
desta natureza. implica ime­
diatamente alojamentos. embo­
ra .a título provisório, onde ti

Escola deva ser .ínsralada.
Se se não tivesse consentido

na: alienação da Escola Jara.
tinha Tavira um belo imóvel
para quando a sua EscoIª T é�
crrica fosse instituida, e nâo
vida criar à Câmarà, o encar­

go da casa.

E o «malfadado desríno»;
que 'ti tem pers'eguido, não
quis que assim acontecesse;, e"
sim, no seu lugar, surgiu um

inestético prédio que rião se

coaduna com a perspectiva
para que foi edificado.'
Ainda «por màHadado des­

tino», o seu porto de mar':_ a

p rinçipa] porta aberta para'
o seu progresso e que foi con­
siderado uma dil. maiores as­

pirações -locais - está vota­
do ao abandono e convertido
num autêntico' cemitério de

<, vidas.
Seguindo o seu fadãrío de

infortúnio - sempre o '«mal­
fadado destino», Tavira mos­

tra-se insensível a que «esrra­
nhos» cobrem osImpostes de
fi tum pescado nas suas ,águas
territoriais. O caso de não ter

já'a sua lota do atum.
. E. fin�hnente,- o rosârío de
desventuras -é vasto I - ainda,
PM via do emalfadado destino»
a formosa cidade algarvia, de
tradições milhares e corner-
-dais que muito pesaram, na
economia do Pais, corre .o ris- "

co' de perder alguns dos seus

majestosos e'ricos monúmen­
tos, por não se curar da-sua
conservação I
Olhe-se por Tavira! .

Este é o grito. com que pros­
seguimos na Campanha a que
nOB propusemoa pelos seus'

problemas.
"

. Assinai D «POBO Rluarulo»

Continuação da 1.� página

Bem haja quem, de qualquer'
'modo, contríbuíu para tal
inovação.
Para esta realização foi ne­

cessário empregar uma .ex­
traordinária força de vontade
para vencer a velhazotina.
Mais expressivos que os

,

,nossos adjectivos laudatórios
é a modéstia daqueles que pro- ,

curam esconder-se das luzes
da dbalta.
A Feira de Tavira. além da

justa filma comercial de que
vem preced ida este ano, será,
sem dúvida, m-ais um grande
cartaz turístico -para a cidade
de Tavira que é jusro sal ien-
tar. ,

Para os comerciantes e in­
dustriais que colaboraram nes­

ta interessante ínicíativa, vão
também as' nossas felicitações.
Oxalá que este entusiasmo

não se quebre, e a cidade, nos
anos futuros, apresente aos

forasteiros mais e melhor.
( E damos aqui por term ina-

'

_ das estas notas soltas que ra­

biscámos a esin·o' sobre I

a Fei­
ra de Tavira, com uma velha
frase de Benthan: «Desejar
toda a inovação, é desejar todo
o melhoramento».

,J. 13.

"-

Gazcidla
O combusrível ideal para

cozinha, casa de ba�ho aque­
cimento e uso industrial.

,

O :Agente nesta cidade, A
Mecamôto Tavirense, em cola­
boração com a Cidla. tem a

honra J(" informar os seus

Exm.o. Clientes e O público em

geral que, nos dias 3, 4, l5 e 6
do eorrente são concedidos 8·/0
de desconto em todos os apare­
lhos de queima e mais o con­

teúdo de 1 garrafa de 13 k.O. a
todos os novos consumidores
ou àqueles que já o sendo
adquiram o aparelho de preço

superior a 1.000$00.

Pela
. Cjdade

... WUS_UOl&W r �

TeàtrG AntvniG J)inheirG­
Espectáculos da semana:

Terça-feira, em espectáculo
para 1ll-aiores de 17 anos, o

grandioso filme da Metro em

cinernascope e tecnicolor um
Estranho no Paraíso, com

Howard Keel e Ann Blyth.
Quinta-feÍl'a, em espectácu­

lo pa ra maiores de 12 anos,
Aida, com Sophía Loren.

"

Sábado, em espectáculo para
maiores de 17 anos, Simbá.

ID

Miserievrdia de Iavira­
Servicos Clínicos no mês de
Outubro:
En'fermarias - Drs. Carlos

Palma e Gonçalo Pessanha.
Consulta Externá - De 1 a

1l5, Dr. Gonçalo Pessanha, às
.17 horas; De 16 a 31. Dr. Car­
los Palma, às 8 horas.
Cirúrgia Gerel :-- Consultas

em 12 e 26, Drs; Fausto Can­
sado e Renato Graça.
Profilaxia Mental- Con­

sulta em 26. Dr. Manuel da
Silva, às 14 horas.
Oltelmologie - Consulta em

13. Dr. A. May Viana, às 9 h.
•

farmácia de servi�G-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Montepio.

A Mecamoto Tavirense
Rua Alexandre Herculano, 23-25

I

TAVIRA

Tem a honra de comunicar
aos seus estimados clientes e

am igos e ao público em geral
que abriu no recinto da feira
um Stand de exposição e ven­

da de alguns dos produtos do
seu comércio, onde os estima­
dos clientes poderão adquirit
_nas melhores condições de
preços.

.;

ALlANÇA ELÉCTRICA DO SUL'
s. A. R. L.

\ SEDE"- OLHÃO

Fundada em 1923

.

Concessionária da distribuição de energia eléctrica
,

em baixa tensão, nos concelhos de:

Faro .. Olhão· Lagôa. Serpa.Ferreira do Alentejo. Aljustrel e Ourique
•

,
\

Concesstonãrta do �stado de distribuição
ern l'lta Tensão no Sotavento do f\lgar\,cz

(Decreto-LeiN.o 30.351)

- 34 anos de existência ao serviço da

distribuição eléctrica no sul do País.

-, A maior distribuidora em baixa ten­

são nos distritos: de Beja e Faro.

Localidades seevldas r

Faro, Olhão, Lagoa, S. Brás de Alportel, Tavira, Loulé,

Serpa" Alj�strel, Castro Verde, Ourique, Ferreira de Alen­

tejo e 30 outras povoações do Algarve e Baixo Alentejo

l'

iI '
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MARGARIDA GAUTIER
Continuação da 6." página
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abstracta, estranha à época ató­
mica que vivemos, e resolve sui­
cidar-se ...
Olhei Margarida Gautier e

tive pena dela... Apenas as

camélias continuam a identifi.
cá-la. O seu rumo torturoso
pelas ruas de Saint Germain,
embuçados de sombra, 'colocan­
do-e à esquina do pecado fácil,
despido de bibellots, couros de
Córdova e toda a sua deixa ava­
liada em 89.017 francos, é uma
afronta.
Como ririam do seu ridiculo

as suas rivais se a olhassem
dum« primeira plateia de cine­
ma nesse filme, em que ele sai
esmagada das mãos pouco es­

crupulosas desse reelizedor;
Nem a Clement Prad lbê deu
como «Prudência», na sua tris­
te sina de revivida .•.
Mas regosijemo-nos I Essa

Margarida, intrusa, \ morreu

com o findar da metragem de
celuloide. ,A outra. continua a

, reviver,' tal como há 105 anos

Alexandre Dumas (Nlho), a

desenhou na inspiração eterna'
dos cinco actos da sua peça, re­
tratando-se a si e à sua paixão
numa admirável série de oleo­
grafias de sonho, que as gran­
des beguetes: da boca de cena

dos. mais célebres teatros do
mundo emoldurerem, como

uma Mona Lisa Ou uma Vénus
de Mila ...
Faz agora 110 anos que Mar­

garida adormeceu, cadavérica,
para todo o sempre, tia seu

quarto de dormir, num leito dé
Boule, com caréctides nos pés
e colunas sobrepujade« por go­
'mis com entrelaças de vinha
no meio dos quais folgavam os

amores. A doença pertinaz,
que a minava, foi o seu epílogo
de cortezã. Paris sentiu o vá-­
cuo do sea apartamento, teve
uma lágrima discreta, a des­
peito de no seu funeral figura­
rem apenas Perregaux, Agua�
do, Delessert, Montjoyeux e

Romain Vienne.
Morta Margarida, Gautier,

nada a reviverá, apenas o livro
«A Dama das Camélias» conti­nuará a reeditar-se, coma uma

reafitmação da sua erernü;1adé :
"

o seu túmulo de Montmartre
continuará a reflorir-sé, em

cada Primavera renascida, can­
tando o seu amor além da vi­
da, cantando a sua vida' além
da morte, numa image'[C1 de
Taj Mahal, que o Xá Jehan
mandou edificar em memória
da sua esposa Muntaz-i-Mahal.
Assim, o sets amor de Ma­

dalena continuará a exalar o

perfume embriagante de todas
as almas enamoradas. Porque•.•
à imagem de Madalena Arre­
pendida; Ma-rgarida Gautier
eternizou-se como a mais su­

blime história de amor de to.;.
das as literetures ...

Agradecimento
A familia.de Maria Virgi­

nia Viegas Corvo Reis, na:
impossibilidade de o Iaæer pes­
soalmente como seria seu de­
sejo, vem por este meio, agra­
decer a todos aqueles que, di­
recta, ou indirectamente. ma­

rrífestaram o seu pesar e a

acompanharam no seu funeral. '

Propriedade
-,

, Vende-se, denominada Var-­
jão, lia sítio do Poço daa Fi­
gueiras, Moncarapacho, cons­
tando de casa de habitação,
duas noras com motor Die­
sel, sequeiro e regadio com ,

diverso arvoredo.
Trata: Rua da Liberdade,

17 - Olhão.

Arrenda-se·
Uma horta, no sítio do •

Arroio-Luz de Tavira.
Consta de diverso arvpredo

e terras de semear de regadio;
abundância de água, tirada a

�
,

motor.

Quem pretender diríj�-se a

Firmino Luís Viegas, da refe­
rida horta,

Indústria Tavirense

Fabricação garantida com excelente matéria prima, Executam­
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe·

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão� Iava­

-Iouças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPET,ENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-TAVIRtI

Preferir os �mAlm LEAD é tontribuir para o progresso de TAVIRA
,

Máquina de Costura NOVA AUTOMÁTICA

SINGER
.. ", ..ACA QE(.I$tAD

... TME SINGER MAMUfA(:TUAINQ (e. com alavancas, além de discos

MARAVILHOSA! Basta um simples toque nu-
ma alavanca e passa a fa­

zer, autemàttcamontc, recortes, ziguezagues, cordão,
festão, casas, debruados e uma infinita variedade de
pontos ornamentais - além de costurar com o usual

ponto a direito.

Para es ta. ou qualquer classe de máquinas de costura, bem
como para peças, óleo, ou agulhas Singer, legítimas, queira

consultar o Agente

JOAQUIM JOSÉ VALENTE
com loja na R.ua da Liberdade-TAVIR.A
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"Os Transportes"
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_

Húmero especial dedicado ao alga� ve

O Jornal «Os Transportes»,
de Lisboa, de grande expansão
para o Portugal cont in en ta],
uI tramarino e insular e no es­

trangeiro, fez editar um nú­
mero especial dedicado à pro­
víncia algarvia, organizado e

coordenado �pelo conhecido e

apreciado iornalista algarvio,
Luís Sebastião Peres, o qual,
em_format'o de revista, profu­
samente ilustrado, vai ser pos­
to à venda e distribuido pelas
livrarias do Algarve, ao preço
de 7$50.
Este número que contém 40

páginas de valorizada colabo­
ração de figuras de marcante

posição na poesia e no jo rna­
lismo algarvio. reune também
interessantes depoimentos _dos
presidentes dos municípios al­
garvios e de outras entidades
oficiais do distritó.
Número único que todo o

algarvio que ame a sua pro­
Víncia deve adquirir, dirigindo
desde já, os seus pedidos à:
Redacção de «Os Transportes»
Rua José Estêvão, 61- ou à
«Casa do Algarve», na R.ua
Capelo, n." 572.°, em Lisboa.
Também se encontra à ven­

da, na Livraria Mónaco, no

Rossio.

"

Propriedade
Pequen&, de sequeiro.
Ven de-se - Nesta Redacçã o

se informa.

Júlio Sancho
Medico-Radiologista

RAD IODIAGNOST! CO-fO­
MOGKaFIA-'fRATAM-ENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTR�-SONS
Ciàtica, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIM!O terso 368

Dos livros • • •

ALGARVIO
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Manuel dos Santos
Mais Respigos

Editado pelos serviços culturais
da Casa do Povo de Almeirim, aca­
ba de publicar-se, com o título
acima, um pequeno volume da au­

toria do escritor José A. Vermelho,
Trata-se de um interessante tr'a­

balho sobre 'a histórica e' impor­
tante vila de Almeirim.
Como muito bem afirma o escri­

tor, a fundação de Almeirim ds ta
dos últimos decénios da Idade Mé­
dia e foi centro de reunião. de Reis,
Príncipes, Prelados e Poetas.
No brazão de armas do seu con­

celho figura um seta do Màrtir S.
Sebastião, qae fora para ali envia­
da au Rei D. Sebastião pelo Papa
Gregório XIII, destinada a um tem­

plo que ueasa data se estava er­

guendo em Lisboa,
Depois de apresentar alguns

pormenores hístóricos ligados à
vida da pitoresca vila, José A. Ver­
melho enaltece as actividades da­
quela terra florescente, salientan­
do a obra realizada pela sua Casa
do Povo no campo cultural e da
aaaístêucia e elevando um hino de
beleza ao magnífico rancho fol­
clórico daquele organismo.
Felicitamos o autor pelo seu be­

lo trabalho.

Informa os seus Ex.moi
Clientes que tem à v enda
no seu estabelecimento

ICA5A CARTAXO
os melhores vinhos e seus

derivados, aos mais baixos
preços.

PANifiCAÇÃO M£CÂNICA

Prédio
Vende-se na Luz de Tavira,

junto à Estrada Nacional.
Consta de diversos compar­

timentos e um quintal sepa­

rado.
Recebem-se propostas em

carta fechada até 30 de Setem­
bro, reservando-se o direito de
não �ntregar, caso as mesmas

não interessem.
Informa: Cesaltina de Bri­

to Avô - Luz de Tavira.

José Ântónio dos Santos
Solicitador Encartado

•

Rua Alexandra Harculann, 7 - TAVIRA

,

J. A. PACHECO
TELEFONE 13APARTADO

TAVIRA

Fábrica de moagem de fa­
rinhas espoadas é em rama

Manuel de Sousa Rosa
Legumes e Azeites I

Mercearias Finas. Vidros,
Louças e Esmal tes

Secção (le Perfumaria, Quin­
quilharia e Drogaria

ARTIGOS DE NOVIDADE

Recomenda-se uma visita
a este estabelecimento

o «Povo Algarvio» vende-se
em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria jaime da Silva.
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PAPIlARIA IOIAl
Rua 5 ele Outubro - TAVII<A

Telefone 131

PAPELARfA - LIVRAmA

Artigos de desenho e escolares
- Últimas novidades literárias -

Livros de ensino primário e do ].0

e 2.o"ciclo Liceal

Impressos da Imprensa Nacional
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ATRAVESSAMOS
a maior

época da nossa História.
E;te período que vivemos

-I
- ultrapassa em grandeza.
$&1 .

l'
-

-

I-- sossego, erea rzaçoes qua
-

quer outro desde a fundação
da nacionalidade. Há pessoas

que não sa irarn de casa com
,

olhos de ver, nem leram o que se

faz dentro das fronteiras, e

pensam o contrário. Apesar
de tudo não hesito em dizer
áurea e brilhante a hora que
vivemos. Este periodo de Sa­
lazar, no seu conjunto.
Isto mesmo sob o aspecto

religioso. No passado se cons­

ritu iram grandes mosteiros, e
'

templos, e obras de arte reli­
giosa, que são a admiração dos
séculos. E mesmo assim o

nosso tempo leva vantagem a

qualquer época. No passado,
o clero e as ordens religiosas,
foram arautos da evangel iza­
çâo elos povos, da activídade
civilizadora cristã, conserv a­

ram e desenvolveram 'a arte e

a ciência, foram recebedores
de generosas e incontáveis
doações. Em tudo isso o Por­
tugal de hoje leva vantagem
ao do passado.
Ao menos no conjunto e

prescindindo de certas regiões,
{há-de havê-las sempre}, que
umas num sector, outras nou­

tro, não acompanham o anda­
mento geral. E preciso que
isto se diga, pois certos miopes,
ou azedos, têm a doença de
não verem, e apregoam o dito,
muito' afastado- da realidade,
«isso foi dañtes.--:. isso era

dantes».
Isso era dantes... e mais

ainda é de agora.
Dantes fizeram-se igrejas

monumentais, Na verdade os

nossos maiores deram-nos
bons exemplos.
Mas hoje fazem-se tantas

igrejas, tão grandes, tão belas.
tão caras, ,que lhes vamos mui-
to à frente. E _algumas delas
têm uma história tão prodi­
giosa e heróica, que Haamos
encantados ao ver o que se faz.
E só me re.Iro aquelas que
nós os dos vinte anos, vimos
Ievanta r-se ¡ às de hoje, por­
tanto.

,

Dantes fizeram-se mosteiros
e conventos ... Felizmente. E
hoje, as ordens religiosas com

a generosidade dos nossos ca­

tólicos portugueses, dos cató­
licos da nossa Pátria têm ca­

sas e mosteiros, e Seminários
e doações q ue excedem em va­

lor, em eficiência, em custo,'
em dedica ção de todos, qual­
quer outra época dos nossos

oito séculos. Rombaram-lhes
tudo. A obra de reconstrução
é nossa.

O mesmo s� diga, em geral
e resumo assim para não me

alongar -

o catolicismo em

Portugal, vive numa activida­
de e pujança que ultrapassa
indubitàvelmente no seu con­

junto nacional, qualquer ou­
tro periodo do nosso passado.
Pode haver alguma província
ou concelho, que tenha débito
n este ponto e noutros. Mas no

conjunto nacional é evidente.
Há quem por sua má vonta­

de e ig'9-0rância, pen se o con­

trário. Os católicos de hoje
não são inferiores e nada aos

de ontem. Porque Cristo foi on­
tem. é hoje, e será por todo o

sempre. Ele é o R.ei imortal
d os sécul os.

COMPANHIA Df SEGUROS TRANQUILIDADE
I

\

Capital e Reservas em 1956

SEGUROS Et1 TODOS OS RAM,OS

No passado teve dedicados
e heróicos e apaixonados ser­

vidores. E hoje, mesmo em

proporção com o aumento das
popu lações, nã o são nada me­

nos, nem de menor dedicação
e audácias. Dantes trabalha-

,

vam , e hoje trabalha-se, dan­
tes sacrifica v&m-se e hoje sa­

críficam-se, dantes deixavam
'o mundo para se dedicarem à
vida íntima do apostolado, e

hoje deixam Q mundo e vão
para a vida religiosa. De to­

das as classes e idades e con­

dições, e valores intelectua is,
artísticos, desportivos, sociais.
- Isto·� dava -para, um Ío.n go
estudo histórico, e urn. volu-
moso livro. Bom é que ele ve­
nha para, dizer verdades lumi­
nosas, fulgurantes, a quem as

não corrheceq, nem as quer
ouvir.
Isto, de introdução indispen­

sável a umas palavras que
julgo útildizer sopre a «Cida­
de dos Ràpàzes» em Tavira.
Já se sabe que alguém dirá:
quimeras, sonhos,' parvoíce, ...
etc .• etc .. Senhores e senhoras
que espalham a ociosidade pe­
los bancos, pelas mesas dos
cafés, pelas esquinas, pelas
ombreiras das lojas, pelos bal­
cões das tabernas ... etc. (Eça
de Queiroz). Os tais que não
falam, nem querem ouvir fa­
lar de nada que seja útil, à
sociedade, à reg ião, ou mesmo

a eles próprios. Mas isso não
quer dizer nada, digno de nota.

Também aqui há os com­

preensivos, os dedicados cons­

trutores do mundo novo, os di­
gnos descendentes de nossos

maiores, e dignos irmãos e

compatriotas de tantos herói­
cos e valentes porrugueses que
hoje vivem. :e por eles que
Portugal é grande e a nossa

-

época há-de brilhar na Histó-
ria.
Falaremos pois de um mun­

do novo, e para os novos. Es­
ses novos que são a aÍegr ia do
munde de hoje, e a esperança
do de amanhã. Os rapazes não
são animais domésticos (Baden
Powel). São simplesmente uns
rapazes, transbordantes de ale­
gr ia, combatividade, audácia,
travessuras, barulho, espírito
de observação e vívacídade. Se
assim não fossem, seriam anor­

mais (B. P.)
Precisamos de orientar todas

essas energias, dar-lhes um

ambiente favorável e livre de
influências perniciosas, para
que possam desenvolver-se ao

máximo no sen carácter, hon­
radez e capacidade de enfren­
tar a vida como pessoas verda­
deiramente úteis à sociedade e

a SI próprios"
-",'

Precisamos dar-lhes um am­

biente sád io, largo, arejado e

adequado e um mãxímo desen- .

volvimento psicológico, moral
e físico. t o que diremos na

próxima vez. Precisamos de
fundar, em Tavira «a cidade
dos Rapazes». Temos por onde.
Bastantes existem já em Por-

, tuga l e muitas pelo mundo in­
teimo Trabalhuemos pelos ra­
pazes, com os rapazes e para
os rapazes de Tavira. Traba­
lhemos pelos homens de ama­

nhã, pelos nossos herdeiros,
por aqueles que hão-de conti­
nuar a nossa vida.

M. f.

Rssinai O «PDUD Aloaruio»
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nnge e foi Santo
Feira Populal':' de Lisboa - :Edi­

tad o pelo importante jornal «0
Seculo» recebemos o relatório de
contas referentes à Feira Populur
de 1956, a qual, dur-ante algunlS
a n oe, foi dirigida por aquele �ran·
de o;í!ão d� Jmpre�sa por-tuguesa
e cuja receita deettuar-arn a easa

monumental obra de assistência, a
melhor do se u genero na Europa
-a sua Colónia Balnear Infa nt il
e a tantae outras colectividades de
Btlt!istê ucla social.
O �Seclllo» ter-minou com honra

a sua nobre e benfeitora missão
de angariar donativos. Distraindo
o público que fr-equeutava aquele
ambtente alegre ia, com ati suas

receitas, toruaudo alegres mui­
tas alrnas infantis que anualmen­
te, mercê dessa simpática obra
aseietenctal. podem encher de ar

puro oe seus pulmões, em coutac­
to com a Natureza.
Altas Individ ual.idad es ".portu­

guesas assinam esse relatório, re­
ferindo se, com as mais elogiosas
pala vr-as, à obra realizada.
Como a -sua acção banéf'íca não

poder-à parar, meteu ombros à
Feira Internacional de Amoerras.
O Pais inteiro jdmira e aplaude

essa grande iniciativa.

Panorama do Pensamento Fia
losóflco-Dirigida por V. Maga­
lhães Vilhena, acaba de sair o fas­
ciculo n,v 5 desta excelente obra
-cul t ur-al que, nurna pr-irnor-oaa edt­
.ção. a COtlm08 vem publicando.

Esta val.iosa publicação constarâ
de cerca de 30 fasciculo de 64 pá­
ginas cada, editada em papel «off­
-set» e irnpresea a duas cores.

Cada fascícu lo f nser-lrà um ex­

tra-texto impresso ern Iitogravu­
r-a, e será pag ínada de maneira
que seja encadernada em 4 vo­

lumes.
O presente fascículo ocupa-se

da «Divisão da Filosofia e da sua

história», «as concepções da histó­
ria da Filosofia», «do método na
história da Filosofia», eanàltae e
r-econs titu'íção de doutrinas) e a

«Filosofia do Oriente».

Lavores e Arte Aplicada-Re.
ferente a Setembro, foi publicado
o n.v 150 desta r'evis ta feminina,
dirigida pela sr.' D. Laura Santos
Catita.

Clnderela -Recebemos o n.O 31
referente a Setembro. desta revis­
ta de bordado e crochete, que pas­
sou a ser dirigida e editada pela
dire.cção da revista «Para Th. que
foi éompletatl1ente remodelada e
inclui o ponto de cruz, crochet ar-
tístico, filet, etc. .

Para Ti - Foi publicado o n.O 61,
referente a Setembro, desta publi­
cação feminina de bordadoa.e la­
vores, inteligentemente dirigida

,

pela sr." D. Sofia Coelho Nasci-
mento.

'

Mensário das Casas do Povo­
Recebemos os n.·· 133 e 13t;, desta
revista, rererentes a Julho e Agos­
to do ano cor-rente.

Contem este fasciculo o texto

integral do Projecto de Reforma
da Pl"evidéllcia�q'le vdi.ser·envia- �

do. it Câmara Corpor-attva e à A>I­
sembleia Nacions l iii fim de s,er
tr-ansfot-mado ern lei. E urn nota­
btltsstmo documento de 40 pági­
nas de texto e 20 mapas estat istt-.

cos, delicado trabalho que muito
honra o actual Ministro das Cor­

porações e os seue colaboradores.
On." 134 do «Mensó,rio das CaMS

. do Povo», .ref'er-en te a Agusto, re­

gress'l à sua bela tradição de re­

vista etnogràfica de cultura po­
,pular, dedicada aos iproplemas
q ue mais tntereesam aos tr-abalha­
dores da: Iavoura e do ar teaana to ,

Felicitamos a Junta Centr-al dati
Casas do Povo pelo reaparecimen­
·to da sua óptima reviera, e ag ra­
decernos os exemplares recebidos.

Os Nossos Filhos - Recebemos
os n úmer-os de Agosto e Setem­
bro da revista .01'1 Noasos Filhos>,
08 quala tratam, entre outros, os

aegutntes aesu ntoe i

Os brinquedos do bé bé, Proble­
mas da hereditariedade, Crianças
que não .querem comer, O seu fio'
lho dereeta a leitura? Crianças
medr-osas, A educação estética no

ensino, Exposições escolares, Co­
lónias de fér-ias, Liter-atura

í nfan­

ttl, Desenhos infantis, o casaruen­

to e os seus problemas, Noticiário.
Correio, Culinària, Receitas pràt.í­
CUl$, Bordados c retidas, Figurinos,
etc. «Os Nossos Filhos» é a única
revista para oe pai" que se pub lt­
ca em Portugal e tem a sua Re­

dacção na Rua de Inf'an tar-ia 16,
69-2.0, em Lisboa.

.«Ronda da História»-O núme­
ro 5 de «Ronda da História», agora
posto à. venda e referente a Agos­
to, em nada desmerece dos ante­

riores desta simpàtica revista que
vem . melhorando sensivelmente
de mês para mês.
Do valtoao sumár-io do presente

número destacam-se pelo interes­

se que oferecem a descrição do
terrível massacre do dia de S.

/

Bartolomeu em Pariti, as drarnàtl­
cas aventuras dos piratas e buca­
neíros, um belo artigo .sobre a fa­
mosa Madame Dubarry, fratrrci­
dio do Imperador Caracala, os

edificios donde se' governa o

Mundo além de assuntos portu­
g�eses': A. ordem de Aviz, viriato
- o heroi lusitano, Mulhereil he­
roIcas de Monção, Ducados em

Portugal, etc., e�c.

Anuoliai RO uPOUH Rluaruio"
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A Casa que emprega S€lmpre nos seus

trabalhos produtos e aparelhagens de

qualidade, apresenta o último progres-
so na pennanente. I

Instituto de Beleza Cardoso
-rELIEF. ISO
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E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca ,garantida!

Omens, Zenith, tDn�lnes, Breltlinl,
Iisssot' �orte�ert, nu�eus, Serlinos,

�mupla, �nus, 6ska, Uierulnes, �amu, Zioal, 8e[Dr�, DONB,
Lukei, Zulu, Hertig, Sulu mateu, White �ta!" wateH, SoreL' �in[Dln,
Amou, Caunu, UrOR, r�ila, fO[hiDOS, buum, Iagus, Heloisa emma

As marcas

Encontram-se à venda na

o u,rivesaria Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qu�l­
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

CQmpras serem efectuadas em condições va'ntajosas.

POR ANTERO NOBRE

luz e à beleza sem par da sua baía de Lagos I... -,
do que com a grandiosidade da urbe, Lisboa
começava então' a 'ser uma grande e bela cida­
de, soberba e forte na sua imponente muralha
fernandina recem-acabada de construir, cheia
de igrejas e palácios, com uma população nu­

merosa e variada que já refeita do primeiro cêr­
co castelhano (1373). ainda não começara a so­

frer as verdadeiras inclemências da guerra com

o estrangeiro, das lutas civis, da peste, da fome,
que pouco depois a martizariam, a lançariam
na desordem li! de certo modo na miséria, de
que só a.acção do .Mestre de 'AV1Z a viria li­
bertar definitivamente.

Durante algum tempo - dias?, seme.nasê..
meses? ••.

- Gonçalo estariceou por Lisboa,
ajudando os seus parentes, nos negócios e sen­

do-lhes de facto grandemente útil. como eles es-
•

peravam e mais tarde confessariam; mas ocu­

pando ta-rn�é.m os vagares dos seus poucos afa­
zeres em conhec'er a cidade e a sua vida, em

admirar as suas belezas, em contactar com a sua

gente. Sobretudo as Igrejas e OB Conventos
atraf ram desde a primeira hora a sua atenção
e o seu interesse; e tão grande era este por aque­
les, que até parecia que trouxera já consigo, ao
desembarcar - e não seria verdade? •.. -

• o

propósito há muito feito de se inteirar comple­
tamente e acima de tudo da vida daqueles que
se haviam votado inteiramente a Deus e O lou­
vavam e O sentiam nas Suas santas casas. Não
houve Igreja da cidade onde não entrasse e não
se entret ivesse em práticas de piedade e devo­
ção; os Conventos visitou-os um a um, con­

tactando com a sua vida quanto lhe permitiam
as Regras das -respect ivas Ordens e praticando
demoràdamente com 0.51 religiosos, cuja simpa­
tia era fàcilmente atraída pela sua piedade, pela
sua irradiante virtude e até pela sua cultura,
tão discorde da sua humilde condição.

Os seus parentes e amigos não'estranharam
este .interesse pelos religiosos e suas casas, que I

quase acabara por absorver as suas preocupa­
ções, nem lhe atribuiram qualquer intuito ou

significado especial, dJdas as virtudes, piedade
e propensões espízituaís de Gonçalo, que bem
lhe conheciam da vida de todos os dias na sua

terra. Por isso, grande espanto deles se apode­
rou quando,

.

chegado o dia do seu regresso a'

Lagos, aquele lhes declarou pere.ntõriamente
que não voltaria com eles - porque queria ser

morrge,
E assim foi I enquanto, no pequen o barco

que os reconduziria à sua vi la natal e ao con­

vívio. dos seus, ás parentes desciam o rio, des­
pedindo-se da grande Lisboa, onde possivel­
mente nunca mais voltariam, - Gonçalo subía
a o Co. nven to de Nassa Serihora da Graça, a

pedir um hábito em que se refugiasse das tem­

pestades de um mundo que havia muito se

mortrara incompatível com aquele ideal de pu­
reza que, desde taman ino, lhe abrasava o co­

ração.
Corria então o ano de 1380 ou 1381, Gon­

.

çalo teria os seus 20' ou 21 anos de idade. (5)

IV

Um Aluno Brilhante dos, «Estudos Gerais»

o convento a cuja portar-ia Gonçalo foi
barer, situado num extremo e quase extra-muros
de Lisboa, pois a própria cerca fernandina o to­

cava e cingia por três pontos cardeais, deixan­
do-o apenas livre pelo sul, - ficava no monte
ou colina que então se chamava de Almaialla

" Continua'

Vivenda Carros de Parelha
ICharruações Mecânicas

Com tractor «NUFFIELD»,
efectuam-se.
Tratar com Francisco Mada _

de . Àraújo Ribeiro - Tavira
- Telefone 29.

Companhia de' Seguros

Seguros em todos os Ramos

Capital e Reservas: 287 mil contos

Correspondentes em todo o Algarve

Allenfes n() Aillarve:

rlGROM�CÃNICf� TilVIRrNSt, L.da
Rua da Liberdade, Il.O 80 - Telefo.ne 183 - TAVŒA

Num sítio aprazível, próxi­
m o da cidade, arrenda-se.
Nesta Redacção se informa.

PROPRIEDADE
/

Àrrenda-se, no. sítio da
Campina, Fre�hlesia da Luz de
Tavira .. Consta"d,e terra. de se­

mear de sequeiro e regadio,
água puxada a moto.r, diverso
arvoredo e casa de habitação
co.m todas as dependências.
Quem pretender dirija-se a

José Àmândio Mendo.nça Nu­

nes, resident'e em Poço' das
Figueiras � Moncarapacho.

Capador
DipIomado pela Escola Su­

perior de Medicina Veteriná­
ria de Lisboa, na castração de
po.rcos, porces, cartleiros, vite­
las cavalos e cadelas.
Cpm longa prática,. executa

esses serviços com perfeição e

higiene, aplicando ,injecções
preventivas nas infecções te­

tânicas e outras a que os ani­
mais estão sujeitos após a cas­

tração. to.mando a inteira res­

ponsabilidade, quando lhe seja
exigida, por preço.s mUlto redu­
zidos.
/' Dá esclarecimento.s grátis
por correspopdência ou pesso':..
almente, sendo atendidos pron­
tamente nos concelhos de Ta­
vira e Olhão.
Para bem dos seus animais

e nm seu próprio interesse, so­
licite José Cavalaria - Santa
Catarina - Tavíra.

Vendem-se dois, em estado. no­
vo, feitos nos Vilarinhos, em

ferro e mangue.
.

Tratar com JoãoMaldonado,
CaceIa - Tavira.

...... _ o Voedol High o....-_ ();I co_ .,.
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Agradecimento
A familia. enlutada de Iná­

cia da Conceição, de 85 anos

de idade viúva de José Mar­
ques do; Santos, que foi na­
tural e residente na fre�ues;a
d,a Conceição do concelho de
Tavira, falecida no dia 20 do
mês de Agosto próximo pas­
sado na sua residência, vem,
por este meio, em virtude de
não o poder fazer pessoalmen­
te, agradecer.a todas as pessoas
que a acompanharam no seu

funeral e bem assim às que
assistiram à missa de sufrágio
mandada. celebrar por sua al- ,

ma no dia 20 do mês de Se­
tembro findo, na Igreja paro­

quial da aludida £regue.sia.

Na hora' própria ' Cadernos da Porto Editora
- Elaborada com ordem, clareza e

simplicidade, três qualidades es­

senciais para os trabalhos d� gé-
.

nero, os cadernos para as diver­
sas �lasse8 dó Ensino Primàrio
Elementar, da autoria do prof. Pe­
dro de Carvalho aliam,a essas qua­
lidades, a da apresentação gráfica
óptima, papelmuito bom !!. muttas
ilustrações na capa a várias core�
e nos textos muito adequadas aos

assuutos postos. .

Eis porque estamos aqui a reco­
mendá-los, ueste início. do ano

Iectíve, cumpr-indo-nos acresceu­
tar que são edição da, Porto. Edit�­
ra Ljmitada, pr-eatíg íosa Iivrar'ía
da capital do norte, sendo da au­

toria do referido Professor os se­

guintes: Aritmética, Problemas e

Geometria para as 1,", 2.b, 3,a e 4.8
classes e Redacção para as 2.8, 3.'
e 4.a classes, Compêndio de Geo­
grafia e Pontos de Exame para as

3." e 4.a classes e Admissão aos

Liceus e Escolas Técnicas.

(Contin\laç4o da 4." página)

poderosos elementos d.e defe_:¡a
dos Interesses que lhe estao

confiados sem contudo esque­
cer o respeito absoluto pelos
superiores interesse da Nação
e o dever de colaborar cg.m o

Estado. e demais corporações
na prossecução do bem comum

e ainda de repúdio do predo­
minio de quaisquer grupos ou.

classes. .'
.

O Corpor�tivismo, afír�a
e muito bem, o sr, Dr. Veiga
de Macedo, aceita o princípio
de auto-disciplina, mas não
pode esquecer que, para além
dos interesses das empresas e

e dos trabalhadores.' estãd as

conveniências gerais da comu-

nidade.
!

Toda a exposição do ilustre
Ministro, não só definindo
dcutrina e respeitando princi­
pios. como na aplicação práti­
ca da essência e finalidade das
Corporações, encontra a forma_
de' manter aquele necessário
equilibro, que é garant;a de
existência e contínuidade e

constitui a sua inegável utili­
dade social.

Vas(;v de Mendvnça AlvGS

Telefone 49 - TAVIRA

U m lor. familiar do Província
Excelente mesa - Óptimos
quartos com água corrente. A
preferida pelos excursionistas

A melhor do MuI do Pais.

Cl\fÉ I\RC�Drt

Fazem anos :

Em 6 - D. Maria da Fé Henrique
Patarata, D. Marta Jose do Carmo
Santos, menina Maria Manuela
Padinha Rosado e OR srs. Manual
Ventura, Sebastião José da Luze
João Bruno da Rocha Prado.
Em 7. - D. Maria da Luz Nasci.

mento Abreu e D. Maria Virgínia
Pinto Conceição.
Em 8 - Menina Maria da Glória

Pires Soares de Oliveira e os ara.
António Duarte Santos Lopes e

Àgnelo Matos Rodrigues.
Em 9 - Menina Susete Diniz Lo­

pes Martins. menina Ana Tereza
dos Santos Raimundo e os ars.

Joaquim Augusto Rodrigues,Frau­
cisco JoséRodrigues Abreu e Flo­
rentino Dionisio Rosa Pinto.
Em 10 - D. Maria da Natividade

Peres Correia.
Em 11- Sr. António Pires Leo-

nor.
.

.

'Em 12 - D. Maria da Saudade
Cristina Peres.

Esmerado serviço de café, do­
ces regionais, licores

e águas minerais

A U tociclo, L �a,
. \

Rua Alexandra Herculano, 13-TeM. 214 .

TAVIRA

I Peças 'e acessórios para autos
- PneusMABOR-Màquinas de
cos turaHUSQVARNA - Bicícle
tos KREIDLER-RádioM NOR­
DMENDE, SIEMENS e PYÉ

Motores LISTER e WILLIERS

Viga de Ferro em I
Vende-se, com as seguintes

medidas:
Comprimento 7 metros; al­

tura 25,5 cm. e largura de abas
7 cm. .­
Ver e tratar na Rua Almi­

rante Cândido dos Reis, n," 24,
em Tavira.

Agradecimento
:Maria José Viegas da Quin"

ta' e seus filhos vêm, por este

meio, agradecer muito :r;eco­
nhecidamenre a rodas as pes­
soas que se dignaram acompa­
nhar à sua última morada o

seu extremoso �arido e pai e,

hem assim,' a todas aquelas que,
de qualquer modo, lhe man i-.
festaram o seu pesar.

Partidas e Chp-gadas

Depois de ter' gozado algum
tempo de férias na Praia de Mon­
te Gordo r-egr-essou à sue casa no

Porto, acompanhado de sua fami­
lia, o nosso estimado assinante sr.
Manuel Viegas da Fonseca.
- Partiu para Lourenço Mar­

ques. onde vai prestar serviço, a
seu pedido, o ar, Tenente Ernesto
Antunes que. durate dez anos,

prestou serviço no C. I. S. M_ L,
desta cidade. Por tal motivo este­
ve na nossa Redacção a apresen­
tar os seus cumprimentos de des­
pedida e oferecer-nos oa seus

préstimos naquela cidade ultra­
marina. Agradecemos a gentileza

, e desejamos ao sr. Tenente Ernes­
t ... Antunes muitas felicidades no

desempenho das suas novas fun­
ções.

José Rodrigues Centeno
AGENTE

TAVIRAVende�se
Aero-Motor completo, na

propriedade da Quinta do
Morgado.
Dirigir propostas a Joaquim

Eduardo Fernandes, Rua 5 de
Outubro, n," 27 - Tavira.

r\rrenda-se
Uma propriedade de terra

de semear, de sequeiro e rega­
dio com diverso arvoredo, no­
ra �om motor e casa de hahi-
tkã�

,

Quem pretender dirija-se a

Francisco de Mendonça Pa­
checo, Rua. da Porta Nova, 14
- Tavira.

ÁGUA DO VIMEIRO

ÁGUAS MINERO·MEDICINAIS

Necrologia
r\ CamponesaPropriedade

Arrenda-se. Com cas�s de
h,abítação, ramada, palheir.o e

terra de semear COm diverso
arvoredo, em Mirà Flores. à

Capelinha, c,om alfarrobeiras,
oliveiras e poço de água.
R e c e b e p r o p o S t a s Rosa

Centeno. y

-D. Maria Catarina Santos Peres
Nodia 28 de Setembro findo, fa­

leceu nesta cidade a sr." D. Mar-ía
Catartna Santos Peres, viúva, de
82 anos de idade.
A falecida era mãe da sr." D. Ma­

ria Jos€. Rodrigues Santos. funcio­
nária da Delegação de Sande des­
ta cidade e d08 ers. António Ro­
dalgues Santos, proprietário, da
Papelaria Santos e José Rodrigues
Santos, proposto de tesoureiro da
Fazenda Pública do concelho de
Faro e irmã do sr. Brigadeiro
Eduardo José dos Santos.
O funeral da bondosa senhora,

que !Se realizou na tarde do dia 29,
foi muito. concorrido.
Á família enlutada eúdereçamos

sentidos pêsames.
.

� o melhor cobQZ dI!! frutQs do concelho
Os mais saborosos legumes ali

estio postos à venda

Alimente a sua capoeira, o seu
'

pombal e as suas aves canoras
com os produtos de .

A . CAMPONESA
e obterá excelentes resultados •.

'Mercado MunlCipal .. TA fIRA

PRESTIGEo «Povo Algarvio» vende-se
em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria Jaime da Silva. A melhor panela de pres­

são, isenta de perigo
Á venda no Stand de

A Mecamofo Tavirense
OCASIÃO ÚHICA

� % de desconto sobre os
preços da tabelaCompanhia .

de . Conservas Balsense leia o "Povo Algarvio"
S. A. R. L.

T A'V I R A

fabrlcQ esmer-ado das mais saborosas
conservas de peixe em puro azclte

d I• • \,

e o Ivelra.

CEAL \

M()ntepl() Sociedade Anónima de Responsebilidade Limitada
Modalidades de Previdência

Pensões de Sobrevivência e Dotes
Rendas Vitaliciu a Favor de Pessoas Certas

Subsídios para Funeral e Luto

4.909 contos
22.835 contos

SEDt: EM LISBOA

RUA CASTILHO, 1
/

Em 1956 Recebeu dos seusAss�cii!dosPagou aos seus Pensionistas
/

" Caixa (conómica. de' Lisboa
Concessionária da grande distri­

buição de energia eléctrica no
,

Baixo Alenteio e Algarve.

Anexa ao Mvnfepiv C;eral

Recebe Depósitos à Ordem e a Prazo
Recebe Depósitos em condições .especia is para menores

Realiza as seguin tes operações:

fmpréstimvs
sI prédios rústicos e urbanos
sI papéis de crédito
s] metais e pedras preciosas
Â luguer de Cofres Fortes

Arrecadação de Valores nas Casas-Fortes
Cobrança de Juros e Dividendos

Compra de Cupões
Trensferências de Numerário

Já apta a fornecer energia nos

concelhos de Tavira, Alportel,
Faro, Loulé, Albufeira, Sil�es,
Lagoa e Portimão.

SEDE EM LISBOA- Rua Aurea, 219 a 241
FILIAL NO PORTO - Avenida dos Aliados, 90
AGQNCIAS EM COIMBRA, ÉVORA E FARO



II' !!SE!2211

MARGARIDA GAUTIER
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�ntlnua nD 3.8 pà�lna

Três p.ortuguese�
em Paris

. Continuação da 1.� nágf na

fés frequentados por vmu itos ei

muitas existencial istas e um

bom contingente de estüdantes
negros.
"'Na-manhã do dia 19, tinha'
ido visitar o Museu de Àrte
Moderna' situado entre-a Tor­
re . .F.,iffel e o' Àico do Triunfo.
Nat�()ha,lqaase'à·h0ra·dos es­

rabelecærentos fecliar�m para
o al�b.ç(}; atravessei o,s Cam­
pos Elíseos e parei o carro pa­
ra comprai.' dorso rolos d'e nel í­
cula�i. E:nq-úant() procurava as

pelíaúlas, três portugueses que·
pass�rdm junta ad earro pren­
deram na éscôva ao parabrisas
um pequeno bil'heté cotú ôs se­

gu intes dizérés�� «três. portu­
gueses 'lUi!: passa ram»,' biihete
assinado I com' 'os'J respectivos
nomes.,O primeit'o nã_9 conse­

gui decifrã-Io, e o.s outros dois
eram: A. Méllo e C. Mello,
estando escrito' entre paré'nte-
sis Ouriq-ue. •

Portanto, OB três portugueses
eram d� Ourique, concelho que
limita com o d'e Odémira onde
resido.

O.

Senti alegria por aquele
cumprimento.
Longe da Pátria, o cora-ç�o

palpita mais intensamente
quando se comunica com p.or-·
tugueses. Sentimos uma ternu­

ra inundar-noB a alma, como

se vissemos um antigo compa­
nheiro de infância.
Àquela mensagem de três

compatriotas que passaram
nos Campos Eliseos, "deixou­
-me nos lábios um sorriso de
agradecimento e tencionei, na
valta a Portugal, contar nAS

colunas de um jornal amigo
esta c\uiosa história, a fim de
dar a conhecer aos três alente­
janos que recebi a sua mensa­

gem e lhes fiquei grato.
Vlre�lI() Pass()s

E.¡'_g ',n_hO· d� ,Fer'f,O
....

Compra H,mrique Baca�
lhau, residente na Rua Dr.
Miguel Bombarda, n.O 122-
Tavira.

-- .. _'" ,

�i,.�-I1",! ... �c(nnftln/,_a-ng� a mel/ultGéotl'ca!;
Finalmente ..

a mecanização da pe­
quena e média lavoura
e a da cultura dos Vl­

nhedo�.

Motocul torflS

BUN(i�RTZ
Expoente máximo da técnica ulemõ

ROBUSTEZ_ - PERfEltiO - ECONOMIA

Agentes no AIglfll've:

A Mecamoto Tavirense
R. Alexandra Herculano, 28-25

TAVIRA

A'P' 9"#1$

(j�zrTILH�

Viva a Feira
Já ninguém quer ver decerto
A velha feira de outrora,
Qliando é mesmo um ceu aberto
Esta que temos agora......._

,

•

.. i

Já ninguém cai na asneira
De qu'rer a outra tão-cedo,

. Levou consigo a poeira,
A secura e o mosquedo.
Viva, pois, a feira nova T
Da velha, nem hà euseurroe •..

f
à

foi de caixão à cova,
.

Ao som do zurrar dos burros.

Esta é llma feira de truz,
Andar nela é um regalo,
Pois tem àgua e boa luz
E uma avenida de estalo.

Tem mastros e tem bandeiras,
É a grande novidade.
Diferente das outrae feiras,
.];¡ lllli cartaz da cidade-- ,

A feira vai começar
Em novas modalidades,
Té- as bestas vão gozar
Das sncs comodidades.

"
'

Tem [oute e tem o condão
De alegrar a nossa vista,
Faz lembrar o São João,
Mas o São]oão ... Baptista ...

Zé da Rua

Cardoso - Cabe.lei'reiro
Telefone 18.0 - T � V I � rl
I Tendo chegado ao seu co-,
nhecirnento de' que se levan­
taram infundados boatos so­

bre a sua' possível retirada
desta cidade por esse motivo
vem fazer publicamente o

desmentiçlo, informando as

sua·s....Exm.as Clientes de que,
com todo o prazer, continua­
rá a prestar-lhes os seus ser­

viços no seu atelier ..

Este número foi visado pela
. Oe:le!aç,ão'de, C',enSUra'

. ). �

ErTip,resa

-- -

•

«POVO AlGARVle»
• "'"\.¡ {} ..... .> II'

I

,
::..-:.._
r::::::-

',.:' � -
...... :}

.�

.
,

Óptimo serviço de Restaurante - Vinhos ma­

duros, verdes e da região das m e lho res marcas
,

.

,'¡ ',' j

'. Cerveja a Copo -Mariscos - Petiscos
. "'.�'

•

\" I" 4

Gam�eonato Ba[ional da II Dluisão
I ,.

Duas músicas num só disco ...
, Olbanense 5 - Juventude 2

I't J.
,.; ,�' l

I

Jogo no Estádio. O o.lhanense,­
Abade, Alfredo e Nunes, Poeira,
Fonte Santa e Reina: Costa, Parra,
Venicio, Cava e Silvio. (> Juventu­
de - Natalino, Canhão e Simões,
Abegoaria, Çasimiro e Ornelas,
Caraça, Montez, Viegas, Caeiro' e
Mira. Arbitro, Encarnação Salga-
do de Setúbal.

.

Assistência razoável.
'

, A partída teve duas fase» abso­
lutamente díettntas, A prrmetra, a
fazer pairar no campe 'o espectro
da. derrota dos locais .

A segunda, a da reabilitação to­
tal do Olhanense, nurñ' arranco Ir­
resíaüvel, corbado,-logo 'aos' -qua­
tI'O minutos da segunda parte, com
o primeiro tento dos visitados. Na
primeira meia, hora da parte ini­
cial, o Juventude moyírneritou-se
muito bem da defefa para o ataque
e fez dois pontos, por Abegoaría-e
Caeiro, rcaultado com que atingiu
o intervalo e como vencedor. O
Olhanense entrou a todo o egaz»
entusiasmando a etorcldas local e,
em breve trecho, vencía per três a

dois. Mais dois golos.ventão com a

equipa do Juventude reduzida a

nove unida-des, contáram para o

resultado '

final: 5 - 2 a favor do
antigo Campeão de Portü�aI.

. Resultados: '
'

Olhanênse, 5 - JuyeMJide, 2;
Serpa," O !!.. 'Faréo8é, '3: 'porjhno.neh�e, 1 - Portàr�gren8e; ó: il

.. Um- bravo pará'@ Eaté'nJe que
foi derrotar, copíosamente, a beia
e�quipa do S�rp'a � n� 8�q�pró,vJ'ioterreno..O Portimon¿nse' víú-se
em apuroa' para 'vencer ó;d�IÍter�
na verrnelhas.da Zona Sui.

' , ,

/
Tabela da classificação:

J. V. E. D. P.

�o.:çt.imóp'-..
>

4 4 - 8
Olhan.ense.

'

4 3- 1 6
Far.��se 4 3- 1 6
MQl).tijQ •• 4 2 1 t 5
.4 tl�ti,co " • 4- 2 1 1 5
D��p. BejJ�' 4 2 - 2, 4
Àrroios •. 4 2 _- 2 .4
F. C. Sex:p� 4 2 2, 4
AI�ada •. 4 1 -1 2 3
Júventude. 4' 3 i 3
MOIÚ,�Il}Qf.• 4 1 i 2 3
Esto�ril •• 4 1 1 2 2
Corucb ense 4 2 � 2

:po,rta1eg. : "
4 1 3 1

ViltJr C�"Je(I_i!.,

Anundal no I,IPOUI AIDaruiD�'
.

4.'" I

'I

II Margarida Gautier. Surgiu-me de surpresa no cinema. De-
pois de. Alexandr.e Dumas (Filho), nunca mais a vira .

Perdera-a de vista na cidade imensa das minhas estantes .

- há já uns bons anos .•• Como
-

está difere�te da, costureiri-. II por António Augusto Santos 11nha de Coq-Héron, que conheci
por apresentação de Paul Gor-
deeu» e de, Pe.cnard. Lembra um «Picasso�>, mas um Picasso"sé-
rio, dos selUs tetæpos de «azul"rosa'»...

.

'.

I

Revolvida -de seu túmulo de Montmartre,. a gelatina voltou
a «pintá.. ls», a, r..evivê,-lal·num outre 'amor diferente do seu, des­
temperado do romantismo de 1845"coevo de Liszt, Chopin, Mus-
set quejstulos, pli.ra uma «to-

'

"

togràfia» em estilo 1957... .' 1 1 _

De tudo despojerem essa «hu­
milde Margarida», desde o tí­
tulo de condessa de Perreg8ux
il sua casa do . Boulevard da
Madalena. Ainda se ào 'menos 'r

lhe ch·ama·ssem,A'fonsina'P1es­
sis, au Ma'l'Ía Duplessis ...
Mascaravam-na devem-lhe-um
especte diferente. 'Mas- nia, o,

cinema não esteve com escrú­
pulos. Eoieo livro do seabep»
tismo - A Dama das Camé1iatt
- e chamou-lhe simplesmente
«A Mulher das Çeméliss»;
De Dama ,a mulher... Como
têm descido nssmêos de certos

adaptadores MS coisas sagradas:
duma literature séria ..
Deste modo, a ligura predo­

minante desse Paris que viveu
a intimidede das meis altas in­
fluências da primeira. q:tetsde
do século XIX, desde Alexan­
dre Dumas (Filho), ea.Duque
de G't'amont, - ministro . dos
Ne�ócios Estrangeiros de
Napfl1eão III, loi despido até
ao «maillot» dos nossos dias .•.
Pobre Margarida /... Doida

por tantas iudisxies.enlouquece
para regressar ao- sepulcto nas

águas sotwlentas pO'C'c!um.e,ntar;.,
decer triste e mole.
A mulher dós «.homens rÍ­

CQ$», dos -«bombons. glassé», e

das «camélias>1'Tevive uma in­
júria. sem nome, paga cara a

sl,la predilecção pelos homens
sem coraçã.o,. pelos bombons
sem gosto. e.pelas' .flores' sem
perfume... I'
O seu maior amor - Arman­

do Duva1-,surge-nos pianista,
galga 8S escada's da celepridad'e,
depóis de�.,p#lssar pelo jazz. � .

Assim os. bares de «Chateau
Rouge" de «]arditn-Dour.1en-»--r
de- «Ba1 du Capucin» e do
«Vauxhall», gritantes de luz,
de serrates e de cornetas, são
uma caricatura il mais bela pá­
gina de amor utria negação ao

m,p.ndo desse Bairro Latino,
onde os artistas. se sobrepu­
nham à fome e ao desconforto
para sobreviverem à glória.
A Margarida dB ópera e do

Bogiva1, longe do seu 5.0 acto,
esverJeado de ligurinha de ce­

ra, apagando-se como as velas
que vão dando luz e vão mor­

rendo, en1ou<luece ...
Os microlones, a rádio, as

locomotivas �Montanba'1l, as

gaTes do «Nort»�'de.«Auster-
1itz», pesadas de comboios ex­

pressos e de silvos estridentes
tornMm Gautier uma ligura

, '
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(�OVA GERENCIA)

Pflssoal fl S pflC ia liz.ôdo

Rápido e higiénico serviço de cosioha

Telefone 113, r.AVIR.,

r

¡
.

de Transp�rtes
l't .... , , .-
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José
DE
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I
....

, António, Faro e vice-versa.

•

Luxuosos e modernos autocarros d.e aluguer
.

para excursões no p�í,S, e : a� I estrangle¡ro�_

Rua ,Roque Féria, lQ-Telefone 31-"
, T��.IRA

Carreiras diárias de ca�ionetas entre Tavira, Vila Real de Santo
. � .

Carreiras diárias de passageiros entre Tavira e o ancora­

douro das «Quatro Águas/), com serviço combin,ado �e barco
a motor para a Praia de Tavira.
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